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OS SARMENTOS E OS JORNALISTAS DA PAMlLIA 

ANTONIO SARMENTO E O "DIÁRIO DE CAMPINAS" 

Antonio o Joaquim Ulisses - O "Diário" e o "Correio" 

Alberto - Jornalista, Oradorr Soldado, Político. 

A "AssociaçSo Campineira de Imprensa" (ACI) colocou 

em sua "Galeria da Saudade", numa inesquecível solenidade rqaliaa 

da no dia 16 deste mês, os retratos de quatro jornalistas da f amí 

lia dos Sarmentos, tres deles velhos e consagrados paladinos de 

cem batalhas — Antonio, Joaquim Ulisses e A.lberto — o quarto um 

rapaz de 22 anos, Alberto Sarmento Sobrinho, filho de Joaquim Ulis 

ses. Sobre este, que eu apenas conheci menino de grupo e ginasiano, 

em tempos idos, proferiu bela e emocionada oraçSo o antigo presiden 

te da ACI, JoSo Rodrigues Serra, homem de jornal e antigo corapanhei 

ro do malogrado rapaz. Sobre os tres primeiros falei eu, em discur- 

so mais longo no qual, para bem enquadrar os homenageados, todos e- 

les de minha especial estima, discorri sobre suas atividade^ na im- 

prensa de Campinas nos períodos, agora distante^, em que nela manti 

veram acesos os fachos de campanhas ativíssimas.Vilhos e netos de 
v. 

Antonio, filhas de Joaquim Ulisses e sobrinhos netos dos tres Sar- 

mentos ali se reuniram: tive a sensação de me encontrar, de novo,na 

companhia daqueles democratas esforçados e leais, cujos espiritos, 

sem duvida, pairavam no salão da ACI, e cujos traços fisionoíaicos 

se desenhavam nos representantes das geraçãos que deles doacendôm. 

0 prefeito municipal Miguel Vicente Cury compareceu'h cerimonia , 

V • \ 
tomou parte ativa na recepção aos jornalistas campineiros què lá se 

reuniram e honrou, de maneira expressiva, com a sua autoridade, a 

memória daqueles homens que, cada um em seu setor, tão assinalados 

serviços prestaram h terra paulista. 

Meu discurso tinha que ser, pelo assunto, mais longo, 

e com algumas correçãos será repartido numa serio de rodapés domin- 

gueiros, dos quais este 6 o primeiro. 
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Qa principioa do século JCIX vesidiam em Campinas e 

ali se desdobravam "em varies ramos familiares, os Teixeiras, os 

DuarteJ, os Toledos e os Francos, entrelaçados por vários casamen- 

tofs. De uma dessas uniões, de d. Maria Perpetua Teixeira, que ca- 
\ .r-. 1 

iJ : ' " y 

sou cojü Antonio Duarte do Rego, ela do Titulo dos Pires, ele do 

Tit. dos Prados, nasceram tres filhos: Ana Teresa, Antonio Duarte 

do Rego e Joaquim. Carlos Duarte. A campineira Ana Teresa, casando 

em 1899 com José Joaquim de Morais Sarmento, morador de Mogi-Mirim, 

houve dessa uni^o dez filhos que, em MÔgi-Mirim, onde nasceram, e 

em Campinas, onde passaram a residir, conquistaram conceito de gen 

te firme nas decisões, de inteligência clara e vocaçSo decidida pa 

ra atividaâce trabalhos que iam mais longe do que as da vida casei*» 

ra - o ensino, a politica e a imprensa. Basta enumerar esses filhos 

para que se conheça o que representou na vida da nascente cidade de 

Campinas, entSo chamada S§o Carlos, esse tronco fértil e valoroso: 

Antonio, José, Joaquim Ulisses, Luiz Gambeta, Alberto, Josefina,Ma- 

ria , Gincinato, JoSo e Elisa. 

Deles morreram...ainda moços, Cincinato que era far- 

macêutico, JoSo, que era negociante e Elisa, que foi casada com Jo- 

5o Pimentel,ligado a antigos troncos de Atibaia, os restantes - Jo- 

sé foi para o Exercito, fez a campanha do Paraguai e trabalhou pe- 

la Republica; Joaquim Ulisses eutudou e abriu farmacia e Alberto 

fez o curso jurídico em S. PaUlo. D. Josefina abriu escola e foi, 

em Campinas, durante largo tempo, a educadora de varias geraçUes 

de meninas e maças e, até, de meninos, Do seu curso falava com en 

ternecimento um dos seus alunos, José Maria Lisboa Júnior, o Zeca 

Lisboa, diretor do "Diário Popular", sucessor do pai, o velho Lis 

boa que figurou honrosamente entre os patriarcas da imprensa cam- 

pineira e paulistana. 

A imprensa exerceu sobro os Sarmentos influencia bem 

marcada: Luiz Gambeta foi fazer jornal e propaganda política em S. 
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JoSo da Bôa Vistaj Joaquim Ulisses nessa mesma cidade e em Itapira, 

antes do se tronferir para Campinas; Antonio fundou em 1875 o "Diá- 

rio de Campinas", primeiro jornal verdadeiramente diário do interi- 

or paulista - s nisso se antecipou ao valoroso baluarte republicano 

que era a "Gazeta de Campinas", bihebdomadaria, fundada cm 1363 por 

Quirino dos Santos, JoSo Quirino do Nascimento e Josô Maria Lisboa, 

bloco inicial qíio Joaquim Roberto do Azevedo Marques, fundador e dçi 

no do ^Correio Baulistano" acompanhava e assistia de SSo Paulo a 

que logo depois era reforçado poderosamente pelos lidadores da pr£ 

paganda, Campos Salles, Amerio Brasiliense, Rangel Pestana, Aranciis 

co Glicerio, Carlos Ferreira e JoSo Alberto Sales, sem contar a "me 

ninada" do partido, da qual haviam de rapontar muitas das suas mais 

altas, brilhantes e eficientes figuras. 

Os pendores jomalisticos tSo declarados nos Sarmento 
% 

tos daquela geraçSo, viriam manisfestar-se mais tarde, em outros 

descendentes e colaterais: d. Maria Sarmento,casada com JoSo Ro- 

drigues, deixou entre os filhos um que nilita nas redoçSes desde 

meninote e uma filha que, casada com outro valoroso jornalista que 

foi José Villagelin, se projetou numa descendência que estS assina 

lando o sangue anscestral na imprensa da atualidade e até nos mea- 

dos da politica partldaria. 

Topamos pois, nessa familia, que neto era herdeira de 

pais financeiramente abonados, mas de gente que se fez por si, um 

grupo intelectual, alguns deles com o curso mais cuidado, como Al- 

berto, Josefina e Joaquim Ulisses; outos como Luiz Gambeta e Anto- 

nio, auto-didatas, sendo que Luiz Gambeta também se Colocou na cla£ 

se dos poetas e literatos, deixando trabalhos esparsos em jornais d 

da época, em Campinas, SSo JoSo da Bôa Vista e Mogi"Mirim. 

Deles, entretanto, ê Antonio Sarmento de quem'falarei 

primeiro, por ser o mais velho e por ter sido jornalista integral o 
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o reportor n-1 1 do seu tempo. E ê curioso assinalar que esse homem, 

que nao tinha curso alicerçado em estudos de humanidades, nem se os 

peciallsou em ramo algum de conhecimento cientifico, conseguiu no 

"Diário", e em concorrência com a "Gazeta" em que Quirino cintilava, 

uma posição das mais destacadas e prestigiosas. 

Pez sua escola e deu inicio em Campinas em 1875 ao ma- 

tutino noticioso com ahundaucia de comentários com profusSo de fatos 

iniciando a resistência contra o artigo de fundo massudo às vezes en 

caroçado, sempre palavroso e brilhante, do estilo dos jornalistas da 

propaganda que acompanhavam Quirino em seus tropos, suas imagens e 

suas antiteses estilísticas, as quais tanto serviam para uma noti- 

cia de inauguração de estrada de ferro, como para a da um comido 

político, enterro ou batizado, pois tudo era dosado com transbor- 

damonto o fusão. Sarmento procurou outro estilo e o publico manisfes 

tou-lhe, desde logo, preferencia animadora. Com isso ele fez o nome, 

o conceito e a prosperidade do seu jornal. Mas o "Diário de CampinaSS 

não foi o passo inicial da vida jomalistica de Antonio Sarmáaito; já 

desde mocinho sentia ele as tentações da vida de imprensa que, para 

alguns do que nele mourejam hoje - e quase todos oa que mourejavam 

ouurora — representa intuição inata, como esses sedutores impulsos 

que levam alguns para a musica, outros para a pintura uu artes igual 

mente belas com a força das grandes paixães. 

Relembremos, pois, o principio dassa trabalhosa exis- 

tência. 

Antonio Duarte de Moraes Sarmento nasceu em Mogi-Mlrim, 

a 9 de junho de 185o, expirou em Campinas, quando estava para perfa- 

zer 74 anos, em 2o de fevereiro de 1924. y - / 

Iniciou a vida nr. comercio como guarda-livros da fir- 

ma comissária Souza Queiroz & Vergueiro. Por esse tempo, dois outros 

Sâiiiii; â§ Barcelos e João Gonçalves pinheiro, portuqueses 

mais moços do que Sarmento cerca de 4 anos, ambos caixeiro e na pra- 

ça campineira combinaram com o moglmiriano o lançamento de um joinal 
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que seria nutrido com algumas idéias orientadas para um objetivo 

principal - "tratar dos interssses da classe caixeral". 

E lançaram "A Mocidade", instalando-a numa casa bal. 

xa, paredes de taipas, situada na antiga rua do Taatro, depois $o 

sé de Alencar e, agora, mudada para Ernesto Kulman, entre 13 de 

Maio e Campos Sales. 

0 prelo tinha tradiçSo honrosa, pois pertencera aos 

fundadores da imprensa campineira, os irmãos João Teodoro e Fran- 

cisco Teodoro de Siqueira e Silva, quando lançaram a "Aurora Cam- 

pineira" em agosto de 1859. Desaparecido esse jornal, andou o pre 

lo largado e desprezado em desvãos de porta e porães baixos e foi 

acabar num galinheiro, da rua do Góes,(depois Gesar Bierrenback), 

onde residia a mãe dos irmãos Teodoro .Ali foi buscá^lo Antonio Sar 

mento, que o adquiriu por trezentos mil reis."A Mocidade" surgiu 

pretenciosamente com artigo de fundo, falava dje melhoria da situa- 

ção da classe, e do permeio lançava atrevidas idcias anticlericals. 

Mais tarde Sarmento adquiriu um novo prelo e tipos em abundancia 

no Rio do Janeiro, 0 jomalzinho foi entrando nos hábitos da popu- 

lação de Campinas e dali se alastrava para Mogi, Amparo, Rio Claro 

e outros centros populosos - e, pela sua feição irreverente, cortas 

vozes garota, contrastava, cono caricatura, com os tcpicos solenes 

da "Gazeta de Campinas". Um ano depois "A MôdidadE" passou a ser 

"A Atualidade", menos infantil no nome, embora com a mesma feição, 

ora seria e veemente quando descompunha patrães severos e padres 

jesuitas, ora brincalhona e galhofeira quando metia à bulha tipos 

da cidade e descaidas politicas e sociais da gente de pról. 

Até então eram os tres que, com pequeno, ajuda df» al- 

gum preto contratado para rodar o prélo, se revezavam na faina do 

jornal, desde a redação do neticiario até a composição, revisão,pa 

ginação, impressão e venda avulsa. 

Nosso inesquecível Leopoldo Amaral recordou esses tra 

balhos do trio jomalistico-calxeiral ao evocar, pelas colunas do 
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"Correio Popular" de 4 de setembro de 1935, a figura de Antonio 

Sarmento e dos companheiros, reproduzindo o que um deles escre- 

vera anos antes: 

"Todos nós trabalhavamos igualmente. 

0 mesmo que escrevia o artigo de fundo,ba 
tia o rolo durante a noite; o que fazia a 
reportagem ajudava a entrega do joinal; o 

que compunha durante c dia imprimia a fjo 

lha durante a noite.Éramos jornalistas,re 
porters, tipografos, impressores e, b.s ve 

zes, distribuidores, quando faltava o efe 

tivo, o popular "Luiz Corneta", contador 

de historias e carapetôes". 

Afinal à "A Atualidade", que era bi-hebdomadario 

sucedeu, em setembro de 1875, o "Diário de Campinas" que era, 

do fato, diário e entrava ousadamente na liça de combates mais 

severos em que a "Gazeta de Campinas" já pontificava. 0 "Diário" ^ 

era liberal, havia moderado a feiçSo anti-clerioal e iconociasta d 

do grupo dos fundadores pregava a Abolição e passou a pregar fran 

caraente a Republica. 

Dali, tempoa, apartaram-se Henrique de Barcelos o 

Gonçalves Pinheiro, que foram fundar o "Correio de Campinas". 

Sarmento arranjou-se sozinho e, aos poucos foi chamando para a 

redação novos e devotados companheiros, diletantes do jomalis 

mo - Heitor Barbosa (que veio a ser seu cunhado, casando com Jo 

sefina Sarmento),Júlio Riedel, Alberto Saraiento,Nogueira Itagiba, 

Leal Costa, Paulo de Lacerda e Abilio Álvaro Miler. 0 jornal era 

conccmltantemente oficina e escola em que se aprimoravam talentos 

promissores. Desse grupo de batalhadores o único sobrevivente 6 

JoSc Brasiliense Leal Costa, advogado de renome no fSro paulis- 

tano, atualmente afastado das lides do pretorio, como de há mui- 

to se afastara das lides das redações; dono de ampla cultura ju- 

rilca, hoje se compraz em recordar as grandes batalhas ou as mo- 

destas escaramuças do passado - e ê um gosto colher da sua pales- 
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tra animada noticias seguras e oLservaç^os perspicazesssobre osse 

passado brilhanto da imprensa campineira. 

Antonio Sarmento, sem pretensões a articulista, mas 

babil no manejo do jornal e possuindo o faro do oficio, que o le- 

vava a sentir ao palpitaçõ^s e aspirações populares, fazia no "Dia 

rio" a cozinha completa, fiscalizando o trabalho de todas as sec- 

ções. Os moços traziam seus artigos, suas poesias, seus esboços de 

novelas ou crônicas; os redatores lançateam nos linguados que se es 

palhavam sobre as mesas, o "sucito" mordaz, o artigo doutrinário 

solene e os topicos de critica à serviços publico ou campanhas par 

tidarias; era, porem, o diretor-gerente quem carregava a parte ma- 

is pesada, quem fiscalizava tipografos e impressoras, quem oncomen 

dava o material, quem pagava as contas e quem, cercas vezes, tinha 

que assumir, em juizo, a responsabilidade do lançamento de bombas 

ferinas que chamuscavam nomes e autoridades s provocavam revides 

assanhados. 

Esse Sarmento conquistou esporas de cavaleiro na fa 

milia ainda bisonha dos renorters ao levantar a cortina que cobriu 

o "crime de Pinto Júnior", que encheu de comoçõo a Campinas de 1885 

o levou à barra do juri, em duas sessões solenes, o gerente de uma 

agencia de banco, saido dali para as grades da prisõo.Som o grito 

do jornalista e o seu trabalho de investigador agudo e tenaz, esse 

delito nunca roria, certamente,desvendado, 

Sobre outras campanhas em que, depois, se envolveu, 

entre elas sobrelevando as da defesa da ordem legal nas graves e 

fundas provoções de 18S1 e 1893, falarei no proximo artigo. 

a a e 

No estudo escrito a "Revista do Centro do Ciências, 
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Letras o Artes", de Campinas, em 1916, sobre os primordios da 

imprensa campineira, Alberto Faria concede ao "Diário de Cam- 

pinas", e aos Sarmentos da redaçSo, um posto de honra e pre- 

ominencia na campanha abolicionista, A essa campanha, o à 

da propaganda republicana, poderiam ser acrescentadas outras 

muitas, entre elas a da inrfcituioSo de um "Asilo de Inválidos", 

para os quais Antonio Sarmento obteve, num trabalho de rara te- 

nacidade, as primeiras subscrições, Sfezia ele, aos domingos, 

numeroaoespeciais com a biografia de grandes figuras da vida 

social, política, administrativa o religiosa da cidade, som 

declinar-lhos os nomes, para que os leitores os advinhassom, 

Era propaganda e diversSo e o número especial, cuja ver.da avul- 

sa so destinava integralmente sacola do Asilo, instruiu e de- 

leitou leitores o leitoras o amealhou o primeiro conto do reis 

que foi a primeira pedra daquela fundaçSo, 

an 1886, com a morte de Quirino dos Santos, a 

"Gazeta de Campinas" perdeu sua pena mais vibrante c prestigio- 

sa. Ikn 1889, após a proclamaçSo da República, alcançada a me- 

ta da propaganda, o jornal de Quirino entrou em colapso. Maa 

o "Diário" continuou na estacada, 

Quando em março do 1891, o governo de Doodoro fi- 

cou entregue h. sanha faciosa do BarSo de Lucena e Jorge Tibiri- 

çá, presidente de SSo Paulo, foi apeado do poder, inesperadamente, 

pelo sistema entSo iniciado das demissões por telegrama, agitou- 

se o Partido Republicano, da capital aos mais afastados rincões 

do interior. 

Campinas assumiu, desde logo, parte ativa na resis- 

tência contra aquele retrocesso. Em SSo Paulo o "Correio Paulis- 

tano" abriu as baterias, entõo alimentadas pela palavra dos gran- 

des chefes do P.R.P, Data de 9 de março o Manifesto do Partido 

ao país. Em Campinas foi o "Diário" que sustentou o fogo. Na- 

quela data histórica ocorria, por coincidência, a chegada de 

Francisco Glicório à teria natal, depois de lutas ingentes pola 

implantaçSo da República e pola boa marcha dos negócios do gover- 
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no. Ali receLeu estrondosa raanifestação - e foi o jornal dos 

Sarmentos que capitaneou aquela explooão cívica em que, menos 

do que festejar o chefe que voltava, o que se visou foi honrar 

nele a fidelidade aos preceitos democrdticos que pregara e es- 

tavam sendo espezinhados peDos republicanos já esquecidos da- 

queles compromissos. Na manifestação aparatosa que o povo ren- 

deu a Glicério, depois de vfitregue a Mensagem escrita por Al- 

fredo Pujol, dosahafou-so a consciência republicana através de 

cinco discursos rubros o incandescentess de Sousa Lima (depois 

ministro do Tribunal de Justiça), de Alfredo Pujol, do José Lç> 

bo, o dos Sarmentos, Antonio e Alberto. Os Sarmentos jranto li 

davam nas colunas do "Diário" como esbravejavam na tr-buna po- 

pular em comícios politicos. Era esse o feitio de todos elos: 

em qualquer liça combatiam, quando estava em jogo a defesa do 

um credo do liberalismo republicano. 

0 Os acontecimentos daquele primeiro ano de prova- 

ção precipitaram-se; em 3 de novembro, Deodoro, com a má som- 

bra do Lucena, deu o golpe de dissolução do Congresso; vinte 

dias depois caia, com o contragolpe de Floriano• Tendiam ar"! 

coisas h normalidade quondo, em setembro de 93 explodiu a re- 

volta da esquadra, verdadeira prova de fogo das novas institui 

çães politicas. A adesão de Saldanha da Gama e as idéias des- 

se grande marinheiro, declaradamente morarqjuista, foram o to- 

que de reunir dos legionários republicanos. AôttttâsO Sarmento, 

com o seu jornal, desde os primeiros minutos, tomou, sem dis- 

farces, antes com rira veemência, o partido do Marechal de Per- 

ro. José Sarmento, oficial do Exercito, que já servira nos 

campos do Paraguai, em 67, foi servir à bandeira dr. Repábliea; 

Antonio acendeu todos os fachos r.a propaganda da defesa do go- 

verno, que representava a ordem constitucional, ajudado por 

Joaquim Ulisses; Luiz Gambeta fes o mesmo no seu jornal de S. 

João da Boa Vista; e Alberto, o mais moço/ interrompendo os 

trabalhos da redação que estava chefiando, trocou a eloqüência 

dos comícios por um fuzil Comblain o foi servir no corpo de vo— 
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limtários do 32^ batalhflo do infantaria, destacado para guame- 

cer as terras do sul de SSo Paulo, caaoaçadas de invasSo pelas 

colunas dos caudilhos Gumorcindo Saraiva e Juca Tigre. 

0 "Diário do Campinas" 6 apontado na obra do coro- 

nel Pedro Dias de Campos - "A Revolta de 6 do setembro" - como 

verdadeiro baluarte que tSTo ardorosamente pregou a Republica 

na era monárquica, como valentemente defendeu sua solidez e a 

pureza dos seus preceitos naquela tSo grave provaçSo. 

Hn outras campanhas ainda entrou o jornal nSo 36 

nas de interesse da sua cidade, como em todas as outras que 

agitaram o país naquele primeiro decenio de lmplantaç5o do re- 

gime republicano. Essa posiçSo decisiva nSo impedia, entre- 

tanto, que certas vezes o jomal verborasse abusos ou defecçCPos 

dos próprios correligionários. Procurava ele manter, e mante- 

ve, com galhardia, uma posiçSo de imparcialidade na apreciação 

dos problemas mais altos. Na cisSo do Partido, com a queda de 

Glácério, acompanhou o velho chefe em seu ostracismo e em duas 

vicissitudcs sem sombra de desfalecimonto. Aquele grupo ora do 

gente com a qual Glicório sempre contou,, para dar ou apanhar, 

Esscí enistencia do trabalhos chegou até o limiar do novo sécu- 

lo: em 30 de setembro do 1901 o "Diário de Campinas" deixou a 

liça, quando a imprensa local já contava com outros érgSoss a 

"Cidade de Campinas", fundada em 1896 por Alberto Paria e J0S0 

Barroso Pereira, em em 1900 transferida aos três Lobos - Antô- 

nio, José e Paulo; o "Correio", em periodo de fleclinio, entre- 

gue ao major Gabriel de Carvalho e o "Comércio", fundado por 

Henrique de Barcelos em 1^ do setembro de 1900, jornal que foi 

o áltimo lançado por esse áunoàado lutador, pouco antes de ss 

exrtingiir o "Diário" que ele também lançara aos ventos vinte o 

seis anos antes. 

Morto o "Diário", AntonJc Sarmento recolheu-so, 

como um legionário cansado de lutas, embora não abandonado de 

ideais, ao trabalho tranqüilo do uma coletoria federal. Trocou 

a vida noturna agitada da rodaçSo e o bulicio das oficinas da 

rua Francisco Glicério, antigo numero 33 a lingua dos "compone- 

dores", "quadratins", "remas" e "bigodes" por uma outra meros 
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expressiva, ina,s talvez mais rendosa, em que só se falava d© se- 

larem, requisições, autos de infrsiçSo © multas nos contrilxiíntos 

faltosos. Enrolando a "bandeira de jornalista nSo quiz que o 

"Diário" passasse a outras mSos que, possivelmente, deslustra- 
/ 

riam aquele belo patrinMèao, tSo duramente conquistado, A 

eoleçSo do jornal, 26 volumes preciosos, assim como o primeiro 

ano da "Mocidade", a "Sensitiva" e a "Fatuleia", foram doados 

mais tarde pela viuva di grande jornalista, d. Alexandrina Mau- 

ricio Sarmento ao "Centro de Ciências, Letras e Artes"; ficaram 

assim incorporados ao patrimônio cultural e cívico da terra, sob 

a guarda de uma instutuiçSo prestigiosa que há de saber conser- 

vai aquele opulento manancial de fastos da vida campii, eira, 

s a fi 

I 

Falamos agora do outro Sarmento, Joaquim Ulisses, 

Nascido em Mcgi—Mirim em 22 de novembro do 1860, 

dea anos depois de Antonio o quatro antes de Alborto, esto Sar- 

mento, quo era farmacêutico, consagrou periodos ativos da mcci- 

dade na predicaçSo republicana, Do Mogi passou para SSo João 

da Bos Vista o ali foi um dos fundadores do Partido Republica- 

no, ao lado de SPrcncisco Osorio de Oliveira, José Procépio de 

Azevedo, Valeriano de Souza, Joaquim José do Oliveira o outrod 

valentes legionários do credo novo; transferiu-se depois para 

Itapira, em 1881, com sua farraacia e seu prosetilismo, e ali 

trabalhou na reorganizaçSo do Partido com Alfredo Azotpedo Ma- 

tias o Francisco de Assis Cintra, Nas tropolias ali cometidas 

por escravocratas em 1888, enfrentou a horda dos assaltantes, 

que eram poderosos da terra e, com perigo de vida, fustigou-os 

severamente pela imprensa, Retornou dopois à Campinas e entrou 

a engrossar as fileiras dos que trabalhavam no jornal do irmi^e 

Antonio, A Famacia era o seu ganha-pSo, Como,entretanto, po- 

lo velho dito, tnSo sé de põo vive o homem", empregava a ativi- 

dade em duas propagandas paralelas: a da formula de um stnj. xaro- 

pe, quo era "tiro e queda" para tosso comprida - na farmacia, e 
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a abolicionista s republicana, no jornal. Proclamada a Repfôbli 

ca, foi nomeado para o 12 Consolho do Intendentes presidido por 

Antonio Lobo, juntamente com o dr, Tomaz Alves, José Pereira 

Bueno, laiiz de Pontos Barbosa, Cristiano Wohnrath, Antonio Pren 

cisco de Mdrade Couto, Joaquim de Pontes, Antonio Lapa, A, B, 

de Castro Mendes e Hercularo Porapeu. Foi a época da segunda epi- 

demia de febre amarela, quando exercer um cargo pdblico municipal, 

era arriscar a vida a cada instante, Mas tardo ocupou a Intcn- 

dência, na Gamara do 96—98» substituindo o dr. Vieira Buoro; com 

a queda política de Glicério, foi para baixo, com o chefe do 

P,R,P, Durante certo período, pela atraçSo da vida do jornal, 

dirigiu com José Vilagelin o "Correio ao Campinas", No "Correio", 

permaneceu até que a folha foi adquirida pelo grupo em que entra- 

ram, como redatores, Alberto Faria, Benedito Otávio, Laurival 

de Queiroz e, na gerência, Clovis Egidio, Tendo vendido a far- 

macia, assumiu o cargo do secretário do Ginásio do Estado em 

Campinas, som jamais deixar de prestar serviços ao seu partido, 

o P,R,P,, de cujo diretório fez parte e h Municipalidade, a ouo 

serviu como prefeito durante vários períodos. Os trabalhos de 

interesso páblico encontraram sempre em Joaquim Ulisses Sarmen- 

to um servidor pugnaz e desinteressado, Na imprensa, ao tempo 

em que dirigiu o "Correio de Campinas", com José Vilagelin, con- 

firmou as qualidades que já revelara no "Diário", no qual traba- 

lhou com assiduidade. Isento das preocupações anti—clericais que 

foram as de Antonio Antonio Sarmento o de Henrique de Barcelos, 

Joaquim Ulisses Sarmento punha de banda essas investidas que tan- 

to apaixonam e desnorteiam, o sé assumia posiçSo de combate quan- 

do estava em jogo interesses do Município. Guardava, porém, nes- 

ses embates, a dignidade de atitudes qpe em vários ansejos demons- 

trou, podendo, tantas vezes, cruzar armas apéa as tócaramuçao,, 

sem converter o adversário, vencido ou vencedor, em inimigo pes- 

soai, como conseqüência do desabridos doostos, Nfio recorria ao 

desaforo e à invetiva insolente, como foi de molde em muitos dos 

embates naquela época, Seibia oportuno, mesmo, recordar o que 
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Joaquim Ulisses escreveu no "Correio de Campinas", em 10 de ou- 

tubro de 1905, quando foi da morte do dr. Vieira Bueno qle no 

fim de governo de Prudente de Moraes, acompanhara o grupo adver 

sário ao glicerismo, enfrentando os Samectos no "Diário" e os 

Lobos e Alberto Parla na "Cidade". A narrativa acentua a ele- 

gância profissional desses antigos homens do jornal que tanto 

lustre deram à imprensa campineira. Lembrou ele que, corto dia, 

Vieira Bueno varou pela redação e foi direito à sua mesa: 

— "EntSo você ainda está muito zangado comigo? 

-"Eu? NSo, doutor, nSo há razSo..." * 

-"Pois eu aqui venho para fazermos as pazes. 

Você, na Gamara e no ''Diário", eu, na Gamara e no 

"Correio", lutamos; V. fez o que pôde e ou nSo fi- 

quei atrás. Você venceu., mas ou fui reeleito. Eu 

apanhei e dei, você também apanhou e deu - estamos 

pagos. Venha de lá um abraço e está tudo acabado". 

Um final desse estilo nunca seria possível entre 

homens que, no aceso de uma refrega, se desmandassem, com in- 

sultos soeses a palavreado ao estilo corrosivo que prorurava em 

Camilo Castelo Branco, Silva Pinto e Alexandre da ConcsiçSo os 

modelos lusos de entSo, na arte de xingar, modelos que, depois 

fizeram escola entre muitos dos nossos plumitivos, da Capital 

e do Interior. 

0 "Major", como nós o tratavamos familiarmente, no 

fim de sua vide, circunscrita aos encargos da secretaria do Giná 

sio e aos se algumas instituições de caridade, como a Santa Ca- 

sa, só de tanto em tanto fornecia aos jornais, por intermédio de 

algum velho amigo, sua colaboraçSo com sugestões judiciosas. E, 

em quarto particular do Hospital "Irmãos Penteado" bola instala- 

çõo que remoçou o aspecto das velhas enfermarias da Santa Casa e 

obra para a qual ele valiosamente contribuirá, faleceu em 28 de 

setembro de 1938, 

0 acervo de serviços prestados h Campinas e b. cau- 

sa democrática eu tantos embates e através de tantos contratempos, 
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ao cegara ao nomu de Joaquim Ulisses S armênio ira posto de bi^ne— 

meroncia entro os homens oug fizeram do jornal instrumento de^ 

serviço páblico, prestado com dignidade e ilibadês. De Alber- 

to falarei no próximo artigo. 

9 s ô s s 

0 mais moço dos Sarmentos foi Alberto - e foi o que 

toye pro.ieçSo mais ampla na politica nacional, essa projeçSo e es 

se renome tão falazes que, num decurso de vinte anos, da morte dos 

políticos, se apagam da memória dos homens e dos proprios companhei 

ros com a lembrança do que forom, do que fizeram, do que valeram. 

Alberto Sarmento era homem de carater rigido, oondu 

ta severa e bem norteada, linha de firmeza nos seus rumos, L dos 

quais nSc desgarrava por interesses ou solicitações. Sorvido por 

inteligência lúcida, bela presença, fisioo elegante e deserapena— 

Io e boa vez, comiottimbre impressivo e forte dos Sarmentos, que 

n5o eram tonitroantes mas possuíam, todos eles, o dom ca palavra 

falada, — Aloerto, mais do que os outros, alcançava com ela um gran 

do poder de persuasSo. 

Já em menino tinha situaçSo de revelo intelectual na 

família e foi o main amimado pelos irmãos e um dos diletos da irmS, 

d. Jooefina. Nascido em Mogi-Mirim a lo de abril de 1864, fixou-se 

era ^ampinaa com a família e a numerosa irmandade logo depois do 

1870. Sm Campinas, após o preparo inicial no colégio Ghirlanda,pas 

sou para o "Culto à Ciência", então fundado e dirigido por um gru- 

po de homens proventos devotados h causa do ensino, e no qual se 

confundiam, igualados pelos meamos anseios, monerqulstae e repu- 

blicanos - Antonio Pompeo de Camargo, Joaquim Bonifácio do Amaral 

(Visconde de Indaiatuba.) v o future. marQt16 3 de Três Rios (Joaquim 
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Eèridio de Souza Ax-onha), Joaquim Quiríoio dos Santos e o dr. Jorge 

Guilherme Henrique Frug. 

Em 1832, fazendo ele o 22 ant do curso, foi eleito 

presidente de uma sociedade ou organização estudantil, que se cons 

tituirri para lançar, como lançou, um pequeno hebdomadário (hebdoma 

dario colegiallc.#),de que Alberto era o presidente, com a ajuda 

de colegas dos vários anos.Hirm esses estudantes-joinalistas que 

redigiam, reviam provas, ajudavam a imprimir e vender a folha,de- 

pois que os mostres Júlio Ribeiro e JcSo Kopke reviam a colabora 

çSo, sem intervirem na redaçSo. 

0 curso ministrado no Colégio era proveitoso e os 

alunos ali preparados, quando submetidos à provação do chamado 

'•'curral", que era o Curso Anexo à Faculdade de Direito, alcança 

vam notas elevadas, A turma onviada pelo "Culto h. Ciência" a es^ 

sos exames de admissão, em 1885, composta pelos alunos Alberto 

Sarmento, Antonio de Morais, Bento Pereira Bueno, Carlos Alberto 

Viana, Elpidio Pereira de Queiroz, Miguel de Barros Penteado e 

Joaquim de Almeida conquistou os primeiros lugares, reforçando o 

prestigio do Colégio então dirigido pelo dr. Jorge Mirai'.da,Sal do 

do "Culto ã Ciência", Alberto fazia sua entrada na imprensa, tia 

balhando no "Diário de Campinas" e nas lides do foro, rabulejondo 

em defesas de processos crimes perante o juri. 

A época era de grandes agitaçãos, prenunciadoras dos 

movimentos de mais funda repercussão na vida nacional; a emancipa 

ção da escravatura negra e a proolamação da Republica, temas que 

o jornal dos Sarmentos vinha martelando desde anos remotos. 

A Faculdade de Direito, que entrara no regime do cn 

sino livre, acusava uma confusão crescente que ainda mais se agra. 

vou quando entrou em vigor a rchcrma Bonjamin Constant que substi- 

tuira a denominação de "ano acadêmico" pelo de "serio" e cindira 

o curso em dois grupos autonomos - o de ciências juridicas e o de 
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ciências sociais, com o curso complementar cie notai lado. Lesse re- 

gime podiam os alunos completar as series atí em dois anos,sem fre 

quencia obrigatoila, galgaiído as cadeiras em exames prestados poran 

te diversas bancas examlnauoras.Alberto Sarmento fez, em dois anos, 

o curso cxu0 era de cinco e, em março de 1892, colou grau de bacha- 

rel, nas duas series. Isso lhe foi fácil pois que do fôro de Campi 

nas e das lides do jornal trazia o indispensável noviciado x^ratico. 

Já antes de procurar os bancos acadêmicos militava na advocacia cri. 

minai o essa predileção o levou, através de estudos esparsos, a on- 

feixar, num precioso folheto, editado pelo "Diário de Campinas" em 

1386, 4 anos antes de vir para a Academia - "ôa crimes celebres de 

SSo Paulo». 

Ai ostüo adniravolmente sintetizados os delitos de sen 

saçSo das comarcas paulistas, com as vitimas e autores, circunstan- 

cias em que os fatos se desenrolam, datas, nomes do juizes, promo- 

tores, delegados e advogados de defesa, componentes de ocnsclhoe de 

jurados e outros pomenores. Nas 24o paginas dessa paciente compilai 

çSo, o jovem jornalista e futuro bacharel nSo ficava, ontintanto,na 

fria nairativa, tal como vem nos autos, mas criticava, esclarecia, 

vorberava deficiências e apontava falhas da lègislaçSo penal do Im 

perio, acenando com as reformas que o novo codigo penal ropublica- 

no de 189o, afinal, em boa parte, acollicu. 1 livro foi dedicado,nSo 

a amigos do foro ou mestres da tribuna judiciaria, mas "A Imprensa", 

o que acentua bem o feitio jomalistico do autor. O ultimo rosomo 

mais extenso aliás do qu© todos os outros, ó o do "Processo Pinto 

Júnior" que foi o assunto de dois dos nsus recentes rodapés domin- 

gueiros no "Correio Paulistano". 

Pomado em direito, Alberto mi li t ou ativamente no 

ro campineiro e exerceu, durante algum tempo, as funçftos da pr*omo- 

toria publica, lias sua estacada era na tribuna da defesa, na qual 

desde logo se colocou entre as primoiras figuras, ao lado de Fran- 

cisco da Costa Carvalho o sou filho Antonio (o Carvalhinho), Morais 

4 
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Salen, JoSo Arruda, José Lobo e Álvaro Miler aos qiuils se Jmtaram, 

algum tempo após. Paulo Flurenoo, César BierrGnback, Paulo Lobo, A- 

malio da Silva, Raul Soaros de Moura, Rs imundo Blake, Lúcio Peixoto 

o Pedro Magalhães, 

Alberto Sarmento tinha palavra fácil e brilhante, mas 

não se perdia, nos seus discursos, em imagens arrojadas e fáceis:a- 

tinha-se aos elementos probatórios dos autos e neles levantava sua 

argumentação. Falando bem, com boa voz, com esbeltoza de estilo e 

com a simpatia da figura, seu prestigio na tribuna era considerável. 

Tenho bem viva ainda na memória a impressão que me causou uma das 

suas defesas, em juri presidido por Soriano de Souza, no salão al- 

to da Cadeia Nova, na rua Andrade Neves. Era eu aluno do Ginásio e 

"sapo" atento de juri, como era "sapo" de redação da "Cidade". 0 de- 

lito era de morte - asnassir.io do eocheiro de praça,Medrado de Ca- 

margo, por Juvenal Pinto de Carvalho, em defesa própria e na de uma 

mundana, por ambos disputada, 

Alberto fez a defesa com brilho extraordinário e êxi- 

to completo, Foi a primeira grande impressão, que ainda guardo, da 

beleza o da dignidade sobranoeira de um patrocinio judiciário em 

tribunalddo juri. 

Nos primeiros anos de sua atividade forense,após a 

formatura, dividia o tempo, igualmente, entre o escritório de adv£ 

cacia, no qual trabalhou, alguns anos, com Álvaro Milar, e a reda- 

ção do "Diário", então instalado no antigo numero 33 da rua Prancis 

co Gllcerio, em prédio de frente larga, de um só pavimento ,frontal 

it» ao colar de Otaviano Pompeo do Amaral, em cujo terreno hoje se 

levanta o Hotel Terminas e o prédio de escritórios Lix Cunha, 

S S 8 S Q S 3 

0 fsitio democratloo-republicano daquolo moço assegu- 

rava-lhe posto de aoa"baciento entre os legionarios dc partido sohre 
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cuja lealdade nnnca houve sunpoitas ou mal entendidoo.Tinham, ele 

e os imSos, lugar certo e i^isiçSo firme em qualquer perigo, vicijs 

sltude ou crise de governo. A Republico, estava nos seus primeiros an 

anos e esses ardorosos proselitcs traziam "bem guardados os ideais 

que haviam pregado nos anos que precederam a proclamaçSo. 

Por isso, em 1833, apenas irrompida a rehellSo da es- 

quadra, sob a chefia inicial do almirante Custodio do Melo o a ade«5 

sfío subseouente de Saldanha da Gama, os republicanos do cerne acor- 

reram, desde a primeira hoar®, h. defesa das instituioSs que se viam 

amea.çadas, nSo apenas em sua estrutura., mas na sua própria existên- 

cia. 

Deve ser recordado como primeiro brado dc alarme o te 

legrama que Bemardino de Campos, entSo presidente do Estado, mandou 

a Fiori ano Peixoto, verdadeiro toque ia reunir das forças legais, 

qufe despertou eco vibrante em todos os Estados do Brasil, Recebida 

comunicaçSo do levante na madrugada de 6 de setenbro,poucas horas 

depois, ouvido o seu secretariado,Bemardino respondia um despacho 

ur -ente h comunioaçSo do presidente da Republicas 

"Navios revoltados nSo podem impôr sua 
vontade à. naçSo pelas armas.E inaceitável o 

uso da força para resolver assunto político, 
quando funcionam livrem ente os podoros le- 

gais. Dou e darei todo apoio h vossa auto- 

ridade de» presidente da República porque sois 

o poder legítimo-. Vosso civismo amparará as 
instituições no lance aflitivo a'que s5o le- 

vadas, Confiai em minha lealdade, 
Bemardino de Campos - Presidente de 

SSo Paulo", 

Um despacho desses, que atestava a decisSo corajo- 

sa de um homem do porte de Bemardino de Campos, tinha que levan 

tar, de chofre, como levantou, as forças civicas do Estado, Be 

Campinas veio, através das colunas do "Diário" a primeira vóz de 

apoio - seguida de outras que, dentro em pouco, eram côro unísso_ 

no, Mas nSo ficou o apoio em artigos e comícios de incitamento: 
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- fomarom-se lo^o "bata^Jh^as. Improvisou-se em poucas semanas 

uma guarda municipal, dlsçensando-3G a ccapanliia policial q.ue 

foi recolliida a S5o Paulo, Aceleraram-se exercícios a prepara 

tivos e a 14 de dezembro, data quo j^ecoiniava a ereç^o om vila 

de SSc Carlos, da antiga pcvcaçSo de Campinas, dali embarcaram 

os oontingentes anquaáradc. em formações da Guarda Nacional, em 

numero de 162 homens, vestidos, armados o mun?.ciados por conta 

própria ou por conta do Sstadc; Alberto Sarmento, Artur Leite 

de Birros e Alfredo Teixeira, orem os comandantes dessas forças, 

divididas em 2 batalhões de infantaria o parte do um regimento 

de cavalaria, A elas agregaram-se logo 40 cavalarianos provin- 

do s do Amparo, organizados polo coronel JoSo Bolarmino Perreii-a 

do Camargo, Com reforços vindo do Sorocaba, llogi—Llirim, Caçapa- 

va, Jundiai e Jaú, organizou-se a coluna do mais do 250 homens 

que, sob o comando do major Leite do Bairros, comissionado em 

coiKMiol, com Sarmento comissionado em major, partiu para dar 

amparo 5, fronteira do Paraná, ameaçada do invasfto pelas colunas 

de (rnmercindo Saraiva o do general Piragite, que já haviam tema- 

do Curitiba, A atuaçSo dessas forcas foi, durimte toda a ca.pa- 

nba, exemplar pela boa orâgpam e pela docisSo com que enfronttu 

todas as agruras da luta. Ninguém se deixou contaminar pela co- 

vardia que caracterizou algumas formações e comandos verdadei- 

ramente ineptos. Em maio do 94 voltou o batalhao campineiro h. 

sua torra, coberto cie louvoroe que nSo lhe regatearam c marechal 

ilíloriano e o general Ewerton Quadros comandante gorai, da força 

em oporaçSos no sul, E Alberto retomou ao seu jornal e ao seu 

escritório, 

0 moço jornalista e orador trocava, quundo noc-T,— 

sárlo, a pena de articulista o a tribuna dos comieios por um. fa- 

sil, em horas de perigo - e om todos esses trabalhos agia com a 

mesma bravura e o mesmo dos temor-. Da tribuna judiciária passou 

para a politica, s foi, aos poucos, deixando a da imprensa. 

Eleito deputado estadual e tendo sorvido à antiga, Camara paulis- 

ta em 1897, nSo voltou à mesma por ter acompanhado a queda gli- 

cerista, Com o retomo de Glicório à nossa roprosontaçáo no 

Senado Federal, Sarmento voltou a militar ativamente na politi- 
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ca do seu Partido, servindo como vrroador em 1904, em substitui- 

ção ao resignatáido Henric(.ue Aimpmst, an 1906 foi oloito de- 

putado federal, para a oa. legislatura da nossa primeira Repá- 

bliça, no antigo 22 distrito, com Álvaro de Carvalho, ELois Cha 

ves, Cincinato Braga, Sarros Penteado e Paulo de Moraes Barros. 

Nessa rGprea£ií.itaçSo se conservou, sempre—reeleito, 

até dezembro do 1925, qumdo em desconchavos lamentáveis da dl- 

reçao do Partido, foi ele excluido da chapa oficial. Achava-so, 

então, gravemente enfeimo o aquela Injustiça do antigos coin-eli 

gienários, aquele esquecimerto de serviços valiosos de mais de 

30 anos, acabrunharam profundamente o valente lidador e acele- 

raram seus últimos dias. Na estação de Correias, perto de Po- 

trópolis, onde se instalara em busca de clima ameno de montanha, 

faleceu em 13 de abril do 19^7', assistido pelo carinho do ™™n 

esposa dosvoladíssima e acompanhado pela consternação dos ami- 

gos' que aqui ficavam. 

Ba sua atuação eficiente e brilhante na Gamara dos 

Deputados, falarei um dia, com maior amplitude: foi obra ext en- 

sa que demanda extensa apreciação. Dez dias depois d© sua mer- 

te, também tombava um companheiro diloto da propaganda, Carlos 

de Campos, Presidente d© São Paulo, cujo brusco desaparecimonto 

iria cor conseqüências enormes na vida politica do país. Na tar- 

de sombria e garoonta de 24 de abril de 1927 quando Alfredo Pu- 

jcl, ©m oração das mais emocionantes, se despedia do Carlos do 

Campos h boira da sepultura, no Cemitério da Consolação, relem- 

brou o nomo do Alberto Sarmento o dos outros componentes do blo- 

co moço que em Campinas era hhomado por Glicério de "mosquetei- 

ros da República", bloco disperso pola morte em menos de dois 

anos: Heroulano de Freitas, Júlio Mesquita, Alberto Sarmento e 

Carlos de Campos, ficando Pujol como "último abencerrage". até 

que chegasse o seu dia, - © chagou em maio do ano calamito- 

so de 1930. 

Nessa despedida do companheiro disse Pujol estas 

sentidas palavras: 
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"A última geração que evangelizou 

a República foi a nossa, sinlstrírjaetnte 
açoitada pela morte nestes •últimos tem 

pOB« • ■ 

Oliamava-ncs Glieório os "mosquo—• 

telros da Hecública"• Estavomos todos 
na príjnavera dos 20 anos» Cada um de 
nús oumpriu o seu destino nestes qua- 

renta anos de vida pública» TTuitas v£ 
zes estivemos em campos opostos, nSo 

T)or conflito de ambições mesquinhas e 
subalternas, mas por amor aos princí—• 

pios que cada qual prosava o defendia. 
Passada a peleja, nunca deixava— 

mos de estender a mSo uns aos outros, 
porque jamais desferimos golpes irrepa 

rivois contra o adversário»" 

0 Saimonto - Alberto, oomo se vS, nessa ovocaçSo 

solene, feita num cemitério, em hora tSo doloridq, em que falta 

va a «a mn, de um republicano de escola, trazia assinaladas as 

moa-ias viidrudes dos outros imSos, fortes na luta, fieis ao 

crodc democrático; om qualquer peleja ou dissídio sabia-se, ic 

antenSc, onde elos se taicontranam» 

Foi, pois, obra meritôria a da "AssociaçSo Cam-> 

pineira do Imprensa" a de colocar, na sua "Galeria da Saudade", 

cs retratos desses lidadoros de uma mesma familia, que tanto hon- 

raram os foros de civismo da terra campineira e tanto se reco- 

mendaram ao respeito e h estima da sua gente, de dentro ou de 

fora dos jornais» 

ilvTD 
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